
 
  
 
 
 

SEMINÁRIO REFLEXÕES SOBRE A AMAZÔNIA  

 
   
  
  
 
 

 

REDUÇÃO DOS  ÍNDICES DE 

DESMATAMENTO E  ALTERNATIVAS 

ECONÔMICAS PARA AS POPULAÇÕES 

AMAZÔNICAS  

 



II PLANO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO - PROGRAMA DE 

AÇÃO DO GOVERNO PARA A AMAZÔNIA 1975 - 1979    

• Modelo Amazônico de Desenvolvimento  

• Modelo de Crescimento Desequilibrado e Corrigido  

• Desequilibrado - favorecia setores econômicos como 
Mineração, Extração Madeireira, Pecuária, Pesca 
Empresarial e Lavouras Selecionadas, dos quais se 
esperava vantagens comparativas no mercado 
mundial; 

• Corrigido - previa intervenções por parte do Estado 
para mitigar os desequilíbrios  que a implementação 
do mencionado modelo trazia necessariamente em 
seu bojo.     

 



II PLANO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO - PROGRAMA DE 

AÇÃO DO GOVERNO PARA A AMAZÔNIA 1975 - 1979  

• Objetivo principal do Programa de Ação: 

  

• Contribuir para "a manutenção de altas taxas 
de crescimento do PIB, através de ampla 
contribuição em relação ao setor de comercio 
exterior". (Sudam 1976, p. 52)  

 



 O PARÁ - PRESO NA ARMADILHA DE UMA ECONOMIA DE 

ENCLAVE 

• EM 2010,  CONTRIBUIU PARA O PIB NACIONAL COM 

MODESTOS 2,1%. 

 

• EM 2012, CONTRIBUIU PARA O PIB NACIONAL COM 

MODESTOS 2,1%, MAS  OCUPOU ENTRE OS  ESTADOS 

EXPORTADORES DO BRASIL  O SEXTO LUGAR. 

 

• A  PAUTA DESTES BENS É DOMINADA PELA MINERAÇÃO, 

PELA INDÚSTRIA MADEIREIRA E PELA PECUÁRIA, 

REPRESENTANDO  CONJUNTAMENTE   AS LOCOMOTIVAS DA 

ECONOMIA DO ESTADO. 

  

 



O PARÁ - PRESO NA ARMADILHA DE UMA ECONOMIA DE 
ENCLAVE 

O QUE CARACTERIZA ESSAS LOCOMOTIVAS: 
• BAIXOS NÍVEIS DE AGREGAÇÃO DE VALOR GERANDO 

TÊNUES EFEITOS DE OCUPAÇÃO,  EMPREGO E RENDA   

 

• POTENCIALIZAÇÃO  DA POLARIZAÇÃO SOCIAL E ECONÔMICA 

ENTRE OS   E  DENTRO  DOS TERRITÓRIOS  DO  ESTADO QUE 

SE MANIFESTA ATRAVÉS   DA  CONCENTRAÇÃO DA 

PRODUÇÃO DE CRESCENTES PARCELAS DO PIB ESTADUAL 

NUM NÚMERO  DECRESCENTE DE SUAS UNIDADES 

MUNICIPAIS  E  ESTÁ SENDO ACOMPANHADA PELO 

CRESCIMENTO DO CONTINGENTE URBANO DO EFETIVO 

DEMOGRÁFICO PARAENSE EM TODAS AS SUAS  

MESORREGIÕES GEOGRÁFICAS.  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RANKING DOS 10 MAIORES PIBS PER CAPITA A PREÇOS DE MERCADO 

CORRENTE DOS MUNICÍPIOS DO ESTADO DO PARÁ - 2010 

 

 



Ranking dos maiores 

PIB´S Mil R$ Part em % 

Belém 17.987.323 23,11 

Parauapebas 15.918.216 20,45 

Ananindeua 3.669.747 4,71 

Marabá 3.611.647 4,63 

Barcarena 3.550.233 4,56 

Tucuruí 2.817.702 3,62 

Santarém 2.051.529 2,64 

Canaã dos Carajás 1.559.968 2 

Castanhal 1.749.213 1,86 

Paragominas 1.235.379 1,59 

10 munípios 53.834.377 69,15 

Demais Municípios 24.013.219 30,85 

TOTAL 77.847.597 100 



Parauapebas, Marabá, Barcarena, 

Tucuruí, Canaã  dos Carajás e 

Paragominas abrigam apenas 9% da 
população residente do Estado, mas 

respondem por 37% de sua riqueza 

contabilizada. 



O Pará… 

• NO ARQUIPÉLAGO DA ECONOMIA PARAENSE  UM  REDUZIDO 
NÚMERO DE ILHAS DE CRESCIMENTO ESTÁ  SITUADO NUM 
MAR DE TERRAS ECONOMICAMENTE AFUNDADAS.   

 

• PORÉM: SE AS ILHAS FOREM AVALIADAS POR INDICADORES 
SOCIAIS COMO ANALFABETISMO, MÉDIA DE ANOS DE 
ESTUDO, NÍVEL EDUCACIONAL DA POPULAÇÃO JOVEM, 
VINCULO EMPREGATÍCIO DA POPULAÇÃO NA FAIXA ETÁRIA 
DE 15 A 29 ANO OU VULNERABILIDADE SOCIAL, NÃO FOGEM 
DA BAIXA MÉDIA PARAENSE NESTES MESMOS QUESITOS.  

  

• TRATA-SE DE UMA  TENDÊNCIA QUE ESTÁ SENDO 
CONSOLIDADA PELO VIGENTE FLUXO DE INVESTIMENTOS 
QUE O ESTADO INTERNALIZA NO PERÍODO DE 2012-2016. 

• VALOR PREVISTO É DE QUASE 130  $R BILHÕES.    

 



O PARÁ….. 

DISTRIBUIÇÃO  GEOGRÁFICA DO FLUXO DE INVESTIMENTOS:PREVISÃO 
DE INVESTIMENTO E GERAÇÃO DE EMPREGOS NO PERÍODO 2012-2016   

  

 Grande Belém (9 Municípios) 

• Investimento  R$ 29.537 

• Empregos: 76.739 

  

 Região Carajás (9 Municípios)  

•  Investimento:  R$ 68.280 

•   Empregos: 64.913 

  

•  Região Tapajós (5 Municípios) 

•   Investimento: R$ 31.802 

•   Empregos: 20.100  
 

Fonte: FIEPA Belém  2012  

 



O Pará… 

 

• CONCENTRAÇÃO DO FLUXO DE INVESTIMENTOS EM CINCO  

MUNICÍPIOS DO PARÁ  

 

 

 

• INVESTIMENTOS E EMPREGOS PREVISTOS NO PERÍODO DE  

2012 ATE 2016 NOS MUNICÍPIOS DE BARCARENA, CANAÃ DOS  

CARAJÁS, MARABÁ, PARAUAPEBAS, ALTAMIRA (RIO XINGU)   

 



Municípios 
Investime

nto 

em %   a  

(X) 
Empregos 

em %  a  

(Y) 

Barcarena 17.120 13,2 39.390 24,22 

Canaã dos 

Carajás 25.092 19,35 9.814 6,06 

Marabá 13.016 10,04 26.856 16,14 

Parauapeb

as 10.336 7,97 4.700 2,9 

Rio 

Xingu/Altam

ira 30.000 23,14 18.700 11,56 

Total 95.564 73,72 99.460 

61,49 

 



 

 

 

 

 

O QUE FAZER PARA REVERTER ESTA DRAMÁTICA 

 TENDÊNCIA DE POLARIZAÇÃO 

 SÓCIO-ESPACIAL NO ESTADO DO PARÁ? 

 

 

CONCEBER ALTERNATIVAS A PARTIR DAS 

 

 POTENCIALIDADES ENDÓGENAS DE CADA ECO-REGIÃO  

  

 

 

 

 

  



TUCUMÃ,  MUNICÍPIO NO SUDESTE PARAENSE QUE  

• EMANCIPADO POLITICAMENTE  EM 1989 NO ÂMBITO DO AVANÇO 
DA FRONTEIRA AMAZÔNICA EM SUA QUALIDADE DE ESPAÇO 
NÃO PLENAMENTE ESTRUTURADO, 

  

• VIVENCIOU, DEPOIS DO ESGOTAMENTO DO  CICLO DE  
GARIMPAGEM, O DESLOCAMENTO DA ESPINHA DORSAL DE  
SUAS ATIVIDADES ECONÔMICAS PARA A PECUÁRIA, ELEVANDO, 
ENTRE 1994 E 2004,  O SEU REBANHO DE 99.875 PARA QUASE 
360.000 CABEÇAS DE GADO, 

   

•  PERDEU NO MENCIONADO PERÍODO,   EM VIRTUDE DO 
AUMENTO  VERTIGINOSO  DO SEU REBANHO  BOVINO,   80% DE 
SUA COBERTURA FLORESTAL   E 

 

• ABRIGA ATUALMENTE  UM EFETIVO DEMOGRÁFICO DE 
APROXIMADAMENTE  35.000  HABITANTES. 

•   

 

 



A     ALTERNATIVA 

IMPLEMENTANDO UMA "CIVILIZAÇÃO ORIGINAL DOS 

TRÓPICOS"(IGNACY SACHS) QUE:  

 
• Insiste no  uso múltiplo da biomassa terrestre e aquática para a 

produção de alimentos humanos, rações para animais, adubos 

verdes, insumos industrias, materiais de construção e energia, 

• Incentiva a revitalização das áreas degradadas, gerando, desta 

maneira, os tão cobiçados   backward e forward linkages entre 

as  zonas  rurais e urbanas em todas as regiões do Estado, 

• Entende os ecossistemas ainda intactos como um renovável 

tesouro de insumos naturais para as mais diversas áreas da 

reprodução humana que, pelo  bem da sociedade, têm que ser 

protegidos e  

• Viabiliza  uma política educacional que proporciona  efeitos de 

sinergia  entre as entidades de ensino fundamental, médio, 

técnico/tecnológico  e universitário a partir  das 

potencialidades endógenas de desenvolvimento de cada 

território.  

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A reinvenção 

da  Amazônia: 

 

   

Oportunidade  

para o Brasil 

se reorganizar  

no Século XXI?   


